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RAUL PILA 
Foi tÃo desconcerlante o resul- 

tado da eleição, que políticos c 
publicistas andam ocupados em 
indagar-lhe as causas. Uma das 
explicações aparecidas tende a 
atribuir ao voto secreto a respon- 
sabilidade do desastre caracteriza- 
do pela volta do sr. Gelülio Var- 
gas ao poder. 

Realmente, o govérno, ou para 
falar mais exatamente, os gover- 
nos foram literalmente derrotados. 
É, certamente, a primeira vez que 
isto acontece na República. E 
porque os governos foram derro- 
tados, foi que o sr. Getúllo Ver 
gas venceu. 

Mas, que significa isto, senão 
que, como instrumento, o voto se- 
creto funcionou admirávelmenie, 
já que, por èlc. manifestou o p^ 
vo as suas tendências? Êle to. 
por certo, mal utilizado, desla 
vez. Mas a culpa não é dele, se- 
não de quem o utilizou. Preserve 
mó-lo, que o povo acabará apren- 
dendo e bem manejá-lo. E apren 
derá muito mais depressa do que 
se imagina, se lhe permitirem re- 
petir a experiência. 

Objetar-se-à que, com o voto a 
descoberto, o sr. GetUlio Vargas 
não seria reconduzido ao poder. 
O argumento prova demais, pois 
foi êste voto que, por mais de 
uma vez, impedju a eleição de 
Kuy Barbosa. O essencial ê que 
o povo possa votar livremente. E 
isto o voto secreto demonstrou < 
que assegura. O resto é com o 
povo e os seus mentores. 


